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COMISSÃO DA VERDADE 

BK CONSULTORIA E SERVIÇOS LTDA 

02/12/2013 

  

O SR. PRESIDENTE - ADRIANO DIOGO - PT - Comissão da Verdade do 

Estado de São Paulo Rubens Paiva, 100ª audiência pública, 2 de dezembro de 2013, 

Plenário Dom Pedro. Está instalada a 100ª audiência pública da Comissão da Verdade 

do Estado de São Paulo Rubens Paiva, no dia 2 de dezembro de 2013, às 14h no 

plenário Dom Pedro, pra oitiva de depoimentos sobre o caso Paulo Guerra Tavares. 

Esclarecemos que a Comissão da Verdade pretende realizar todas as audiências abertas 

ao público.  

 Queria pedir para a Assessoria da Comissão, por se tratar de uma segunda-feira, 

verificar se além de pela web, pela internet, se está transmitindo ao vivo.  

 Para esse depoimento sobre a vida de seu pai, Paulo Guerra Tavares, está aqui 

como testemunha Gisele Del Pino Guerra Tavares, filha de Paulo Guerra Tavares. É 

uma história, Paulo Guerra é um militar, um sargento, 3º sargento, que nasceu em 

Sapucaia, 22 de agosto de 1937, filho de Antônio Tavares Dias e Maria Del Pino 

Guerra. Foi morto em 29 de maio de 1972, militante que era da Vanguarda Popular 

Revolucionária – VPR.  

 Então esse capítulo dos militares que participaram da resistência ao golpe é um 

capitulo muito duro, cruel, sangrento, e essa ferida ainda não parou de sangrar, passados 

tantos anos. A filha do Paulo, a Gisele Tavares, escreveu um livro, um livro, que ela 

entrega a essa Comissão, um livro importante que eu queria até passar pro pessoal, aqui 

da Assembleia que faz a resenha para o Diário Oficial, o resumo. A Gisele Del Pino, é 

um livro chamado “Uma Tarde em Paris”, que está disponível, a Vivian vai ler, a Thaís 

vai ler, uma retrospectiva, um memorial da vida do Paulo Guerra e aí nós vamos passar 

à oitiva da sua filha. Seu irmão não pode vir, né? Tá bom, só pra, porque foi ele que nos 

procurou né? Qual é o nome do seu irmão mesmo? 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Paulo Del Pino Guerra 

Tavares e André Del Pino Guerra Tavares. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT Todo mundo mora em São 

Paulo? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Não, o André mora no 

Rio e o Paulo mora em Lorena, eu atualmente estou em Piracicaba. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT Eles são militares? Não? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Não. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT Embora more em Lorena, não 

tem nenhum vínculo? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Não. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT Então a Thaís vai ler. 

 

 A SRA. THAÍS BARRETO - Vou ler. Boa tarde a todos, meu nome é Thaís 

Barreto, nós vamos ler aqui o memorial que é um breve resumo sobre a vida de Paulo 

Guerra Tavares.  

 Paulo nasceu em Sapucaia no Rio de Janeiro, em 22 de agosto de 1937 era filho 

de Antônio Tavares Dias e Maria Del Pino Guerra. Foi morto em 29 de maio de 1972. E 

era militante da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR). Era terceiro-sargento 

paraquedista do Exército, casado com Sueli Madeira Guerra Tavares e tinha três filhos. 
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Em 1963, foi transferido do Rio de Janeiro para João Pessoa na Paraíba. Em julho de 

1964, temendo a prisão, abandonou o Exército, sendo excluído por deserção. Viajou 

para o Uruguai, onde se asilou e manteve contato com Leonel Brizola e outros asilados. 

Poucos meses depois, a família viajou para juntar-se a ele no Uruguai. Em 1965, 

retornou ao Brasil clandestinamente, com o nome de João Paulo Martins, instalando-se 

na cidade de Pau D’Alho, no Paraná. Em 29 de maio de 1972, foi morto em São Paulo, 

São Paulo.  

 O jornal "Notícias Populares" do dia seguinte divulgou que fora morto com 

quatro tiros por quatro homens que saíram de um Volkswagen, de armas em punho, 

tendo levado seus documentos, mas deixando intacto seu dinheiro. A imprensa divulgou 

que, pelas características do crime e do morto, estava bem trajado e usava documentos 

falsos, deveria estar em São Paulo para algum encontro ilegal. Em seu bolso, a polícia 

paulista teria encontrado o endereço da família no Rio de Janeiro. Estranhamente, seu 

irmão, Isaac Tavares Dias, foi avisado e dirigiu-se à capital paulista para reconhecer o 

corpo, até então identificado como João Paulo Martins, tendo sido enterrado no 

Cemitério São Pedro, em São Paulo (SP).  

 O primeiro pedido encaminhado à Comissão Especial de Mortos e 

Desaparecidos não foi analisado, por ter sido apresentado fora do prazo. O caso somente 

chegou ao conhecimento da Comissão de Familiares de Mortos e Desaparecidos 

Políticos após a apresentação do requerimento. O caso foi reapresentado após a edição 

da lei 10.536/02, que ampliou os prazos para novos pedidos. Aos autos do pedido foram 

juntadas declarações do médico Almir Dutton Ferreira e de Liszt Benjamim Vieira, 

integrantes da VPR, presos e banidos do país por ocasião do sequestro do embaixador 

da Alemanha no Brasil, em junho de 1970. Ambos declaram ter militado na VPR com 

Paulo Guerra Tavares, no Rio de Janeiro, durante o ano de 1969, a quem conheciam 

como Sargento Guerra.  

 O ex-marinheiro Avelino Capitani também o conheceu com esse apelido, 

durante o exílio no Uruguai, logo após o golpe de Estado de 1964. A morte foi 

investigada pelo DOPS/SP, conforme relatório de 18 de junho de 1973, assinado pelo 

investigador Amador Navarro Parra, que afirmou ter feito investigações nas cidades 

paranaenses de Londrina, Rolândia, Ubiratã, Arapongas, Cascavel e Foz do Iguaçu, 

além de Vila de Bananeira e outras vilas intermediárias. Relatou que, com o nome de 
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João Paulo Martins, Paulo Guerra exercera funções de dentista ambulante e vendedor 

autônomo, tendo grande prestígio em Rolândia. Identificou amigos e concluiu supondo 

que o falecido estaria ligado ao PCBR, tendo sido indiciado em inquérito policial por 

ser o tesoureiro da organização, na qual era conhecido pelo nome de Souza.  

 O relator do caso (092/02) na Comissão Especial de Mortos e Desaparecidos 

Políticos, Belisário dos Santos Júnior, considerou que os fatos não apontavam para um 

crime de latrocínio, e sim para uma execução política, praticada no auge da repressão 

política no Brasil, sendo aprovado por unanimidade em 27 de dezembro de 2004. Essas 

informações foram extraídas do Dossiê Ditadura: Mortos e Desaparecidos no Brasil 

1964 - 1985. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT História incrível, hein? Gisele 

por onde você gostaria de começar. Dá um microfone sem fio pra ela ficar mais à 

vontade. Você poderia começar pelo seu livro posso, posso perguntar sobre o seu livro? 

 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Esse livro foi com os 

30 mil reais que eu recebi da Comissão de Mortos e Desaparecidos, não poderia usar 

esse dinheiro com outra coisa, eu tinha que contar a visão de um filho de desaparecido 

político, de morto né?  

 O que, como a gente vivia que era no caso eu falei sobre o que eu fui e 

aproveitei e coloquei outras histórias aí que não estão dentro do contexto, mas de uma 

certa forma acabam estando né? Porque a gente vive aquela, é o que me marcou vamos 

dizer assim.  

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Sua mãe ainda é viva? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Minha mãe 

infelizmente não está aqui pra ver isso, ela morreu aos 57 anos, isso no ano de 2000 e eu 

falo isso no primeiro texto que se chama “As Cartas” que é a história dos dois. Não 
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poderia fazer outra coisa só poderia escrever um livro mesmo e pretendo escrever outro 

livro claro que agora mais sólida, né. Eu lancei esse livro em Portugal em 2012, tenho 

tido um bom retorno, é, porque quando a gente mostra a verdade da gente eu acho que 

as pessoas acabam comungando junto, porque de uma certa forma também sentem isso. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT Quantos anos você tinha 

quando seu pai morreu? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  11 anos. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Você é a mais velha? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Sou a mais velha. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - E os outros dois meninos 

tinham quantos? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  O Paulo deveria ter 10 

e o André uns 5, 6 anos. 

  

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Vocês moravam no Rio? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - No Rio. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT Como chegou, seu pai. A sua 

mãe acompanhou ele indo para o Uruguai no exílio? 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Acompanhou foi 

seguida pelo CENIMAR como tenho provas documentais aqui, as correspondências 

obviamente foram violadas, né? E ela foi em seguida e ela tinha ido com meu irmão 

André que na época tinha 3 meses, embora nós tenhamos tirado passaporte, nós 

acabamos ficando, eu e Paulo, no Rio de Janeiro com nossos avós e ela foi só com o 

pequeno. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT Ficaram onde no Rio? Não 

entendi. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Eu e meu irmão 

ficamos no Rio de Janeiro com nossos avós e minha mãe foi pro Uruguai com André, 

que na época tinha 3 meses que era bebê de colo. Lá ela teve um encontro com meu pai, 

parece que ela ficou um período, um mês talvez e ele mandou que ela retornasse porque 

eles viviam em condições muito precárias lá no Uruguai. Era um grupo grande e eles, o 

próprio Brizola, não teve, não sei se não teve ou se não pode dar um suporte econômico 

para esse grupo grande que foi com ele, então eles viviam  de uma forma precária.  

 O meu pai não, ele estava num hotel, deveria ter uma certa importância dentro 

daquela militância porque ele não ficou em albergues como os outros companheiros, ele 

ficou num hotel junto com a minha mãe e depois foi hospedado na casa do próprio 

Leonel Brizola.  

 Isso contou a minha mãe, e eu não sei o que aconteceu se pediram a ele para que 

voltasse ao Brasil pra continuar militância e ele continuou militando no Paraná nessas 

cidades citadas aí, com nome falso, com codinomes. Rolândia, Londrina, nós fomos 

morar com ele nesse município, nem era município na época era vilarejo chamado Pau 

D'Alho, que era mais próximo a Londrina fomos em condições precárias também, 

miséria, era um barraco, ele andava pelas fazendas arrancando dente pra trazer uma 

galinha, um leite e ele achou que aquilo era muito forte pra uma família que tinha tido 

tanto conforto, então nos mandou de volta e ele ficou lá sozinho. Nessa época minha 
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mãe veio grávida de 6 meses seria do quarto filho e acabou perdendo essa criança 

porque ela foi presa. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT Ela foi presa antes da morte 

dele? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Foi. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Foi presa onde? Em São 

Paulo? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - No Rio de Janeiro. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Foi pro quartel? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Foi. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Foi torturada? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Pouco, não como as 

outras mulheres, mas foi sim tanto que ela perdeu o filho. É o que aconteceu. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Você chegou a ir pra 

Rolândia, pra Londrina, pra Pau D'Alho? 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Fui, pra Londrina fui, 

eu era pequena, bem pequena, mas a memória de um filho de desaparecido é uma coisa 

impressionante a gente não esquece, isso fica marcado muito. 

  

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Precisa ver se dá pra incluir 

eles nos filhos. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Eu conversei muito com 

a Rose Nogueira, ela foi uma pessoa que me deu muita força. Foi. Inclusive prefaciou 

meu livro é uma pessoa que converso muito até hoje e ela disse pra mim: "você está 

certa os filhos dos mortos e desaparecidos são estranhos, são diferentes." Essa 

estranheza da gente eu acho que é o que nos deu mais força pra continuar lutando 

porque hoje, aos 54 anos, eu ainda espero do Estado o reconhecimento. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Dá pra o pessoal que 

escreve a resenha, já tem? Menina que história incrível hein? Vocês receberam a 

indenização da Comissão de Mortos e Desaparecidos, mas como que está a situação 

funcional do seu pai perante o Exército? Ele era paraquedista do Exército? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Ele era paraquedista do 

exército. O exército diz que não tem nada sobre ele, mas que também não tem direito 

nenhum porque ele foi desertor. O que é interessante e a gente não conseguiu descobrir 

o que foi. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Mas vocês deram entrada e 

o Ministério... 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Não, nós demos entrada 

nisso desde que estava militando, a única coisa que minha mãe conseguiu receber foi o 
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salário-família do Exército. Eu acho que uma coisa impede a outra, né? Se ele não pode 

receber uma pensão militar, nós não poderíamos receber um salário-família, eu não sei 

quem de que patente, onde está, onde estava, se em Brasília ou no Rio de Janeiro, de 

uma certa fora nos protegeu. Minha mãe foi retirada  do cárcere, ninguém sabe quem 

foi, quem mandou, ela recebeu uma vez uma carta, de um oficial, não estava assinada, 

não estava nada, veio de Brasília, pedindo pra que ela deixasse isso em paz pra que ela 

não mexesse mais com isso.  

 Exatamente, com a pensão, pra que ela esquecesse que isso existia, nós não 

sabemos quem é, pela terceira vez alguém tentou salvar, né? A primeira, foi quando 

avisou meu pai pra ir embora porque iam mata-lo, ele já estava julgado desde 1964 no 

próprio Exército. A segunda foi quando soltaram a minha mãe, quando libertaram a 

minha mãe, ninguém sabe quem foi. E a terceira vez pedindo pra que ela não mexesse 

mais com isso, nós temos um processo na justiça, é que infelizmente eu estou sem 

advogado agora, é, acabei não podendo, enfim, manter um advogado e esse processo tá 

na justiça agora ele foi pra... nós pedimos recurso porque ele foi negado, eu senti 

inclusive que a negação do processo... 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Vocês deram entrada na 

Comissão da Anistia? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Demos entrada e a 

Comissão nos ignorou eu mandei hoje uma carta, um e-mail pro Paulo Abrão pedindo 

que ele revesse isso, porque em 2004 veio a resposta da, da Comissão de Mortos e 

Desaparecidos nos favorecendo e a Anistia dizendo que aquilo não procedia pra 

Comissão deles.  

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – É porque é ortos e 

desaparecidos, né? Vocês todos, você não tem nenhum tipo de advogado? 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Hoje não temos mais, 

tem um processo na justiça que eu acho que o julgamento foi arbitrário foi político, já 

que a juíza era filha de um general, nós sentimos isso como político tá? Entramos com 

recurso ele está na mão do desembargador desde 2005, no Rio de Janeiro. Desde 2005 

esse processo está lá e ninguém diz nada, eu já estou com 54, daqui a pouco nem os 

meus sobrinhos vão ver isso, né? E no caso eu tenho somente um sobrinho, então a 

história está sendo analisada, está sendo mostrada, mas o que nós tínhamos direito está 

sendo esquecido. E eu não falo só financeiramente, eu acho que financeiramente é 

importante porque você mostra que o Estado te reconheceu e a única coisa que você 

hoje tem pra dizer: "olha, perdão", é te dando o que você nunca teve na vida. Também 

não vai resolver, hoje, não vai resolver um sustento, não vai resolver educação, que a 

minha mãe teve que batalhar sozinha.  

 Eu escrevi uma carta para o presidente, é. Foi o segundo presidente depois do 

general Figueiredo, agora me fugiu o nome do presidente. Escrevi uma carta falando 

sobre isso tudo, foi no período da abertura, pedindo para que o Estado reconhecesse 

para que houvesse abertura dos arquivos, eu acho que eu fui a pioneira em pedir isso. 

Não tive nem resposta. Que ele fosse anistiado, porque todos foram anistiados menos o 

Paulo Guerra. Foi o único que não foi perdoado, pelo menos do meu conhecimento, eu 

acho isso também político, não é o fato de ele ser reconhecido como morto e 

desaparecido que isso não dá, que isso é uma condição sine qua non pra ele não ser 

anistiado. Ele tem que ser anistiado. O Estado tem a obrigação de me pedir perdão, a 

mim e aos meus familiares. Então isso é uma coisa que eu questiono e vou questionar 

porque eu estou questionando isso desde 2004, bem antes até, enfim. 

 

 A SRA. THAÍS BARRETO - O que eles argumentam, o porquê parou o 

processo? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Foi um pedido 

intempestivo e que não cabe à Comissão é, esse tipo de processo no caso. Enfim é 

aquela, aquela história de que eu falo muitas palavras pra você não entender nada, 
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porque eu também não estou dizendo nada. Então eu estou querendo saber o que 

aconteceu, por isso eu mandei e-mail pro presidente. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Vamos retomar a história 

dele que você foi contando, eu fui entristecendo tanto, eu até me deprimi aqui, mas 

deixa eu retomar a energia pra continuar fazendo as perguntas. Depois do Paraná e ele 

foi morto lá no Paraná mesmo? Ele acabou, onde foi oficialmente constatada a morte 

dele? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - A morte dele foi aqui 

em São Paulo, no Sumaré, na esquina da Rua Caiuby com Sumaré, quando ele veio 

encontrar com alguém aqui. E nesse dia, na véspera, eu morava no Rio de Janeiro minha 

avó era auditora fiscal do Ministério do Trabalho, a mãe dele, e ela estava servindo em 

Barra Mansa. E ela foi me buscar no Rio de Janeiro pra me levar pra Barra Mansa, 

porque meu pai estaria lá, no meio do caminho ela me contou: seu pai vai estar lá.  

 Eu fui a última a ver meu pai, a ver o Paulo Guerra, fui eu, e ele disse pra mim, 

"papai vai sair disso, se papai sair, nós vamos viver juntos, se papai morrer, papai é 

herói", essas palavras eu nunca mais esqueci, ele sabia que ele poderia ser assassinado 

naquele dia, eu nunca mais esqueci aquilo.  

 Foi uma época que eu estava, querendo ver meu pai porque eu tinha entrado por 

concurso para o Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro e naquela época estudar no Pedro II 

era um máximo né? Eu falei pra ele, ele ficou superfeliz e eu disse pra ele que eu não 

iria morar com ele no Paraná porque eu não ia sair do Pedro II, enfim tivemos uma 

conversa nesse nível. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Lá em Barra Mansa, isso foi 

lá em Barra Mansa? 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Isso foi em Barra 

Mansa, no dia seguinte, 6h da manhã minha tia, irmã de minha avó me levou de volta 

pro Rio e ele veio pra São Paulo, onde ele foi assassinado. Eu acho que ele estava 

cansado, eu acho que ele queria a família dele de volta, ou ele fez um acordo com o 

Exército de se entregar sabe, ou, é... 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Bom mas essa versão, 

nunca ninguém, o pessoal que estava preso na época não viu se ele chegou a ser preso 

né? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Não, não chegou a ser 

preso, pelos cálculos não houve tempo pra ele ser preso, ele foi assassinado mesmo na 

rua, eu acho que ele foi até disposto a ser preso. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Sei, mas o pessoal da VPR 

na época você nunca teve contato? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Não, porque a maioria 

das pessoas que eu conhecia, a minha mãe conhecia, tinham sido trocadas né? Pelo 

embaixador alemão, o Almir Dutton que era compadre da minha mãe tinha ido pra 

Argélia daí pra Cuba, de Cuba pra... 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - E a senhora depois nunca 

mais encontrou o pessoal da velha guarda que sobrou da VPR? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - O Almir quando voltou 

e o meu irmão encontrou com esses senhores que deram depoimento, um inclusive é 

promotor público no Rio Grande do Sul. E ele mandou também o depoimento meu 

irmão encontrou, eu só tinha contato com Almir, porque o Almir de uma certa forma era 
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nosso parente. Quando ele voltou pro Brasil, Almir Dutton Ferreira, que estava na 

Argélia que foi oficialmente dito como sendo o cirurgião que operou o Lamarca. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Agora, quando o seu pai foi 

preso ele não foi identificado, aí um parente veio pra São Paulo, de vocês? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Na realidade quem 

matou já sabia quem era, é óbvio, tanto é que eles alegaram ter encontrado uma carta no 

bolso do meu pai com o endereço da família. O irmão dele era da Aeronáutica na época, 

eu não sei se tinha alguma coisa a ver, eu sei que ele se prontificou a ir reconhecer o 

corpo do irmão. E reconheceu. Tanto que o atestado de óbito veio Paulo Guerra 

Tavares, mas o mais interessante, embora ele tenha reconhecido, o meu pai, estava 

enterrado como indigente, no cemitério de São Pedro. E na época minha mãe esteve no 

cemitério, um tempo depois, parece que ela mandou colocar o nome dele na lápide, mas 

não colocaram porque estava enterrado com outras pessoas numa cova rasa. São 

situações contraditórias ele é reconhecido mas é enterrado como indigente. 

 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Nós vamos rever o atestado 

de óbito, pode pedir, né? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - O atestado de óbito dele 

está um atestado normal, comum, Paulo Guerra Tavares, militar, deixa esposa e três 

filhos. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - E a morte? 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Ah! Traumatismo 

craniano, inclusive, na época que eu estava no grupo Tortura Nunca Mais, eu queria, eu 

pedi pra que fosse levantada a vida do legista. Obviamente que era um legista da, eu 

tenho escrito aqui nos meus papeis. Deve ter o atestado de óbito inclusive, mas eu 

repasso isso porque eu tenho, talvez não tenha aqui. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Você tem a cópia do 

atestado de óbito? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Tenho. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Você pode passar depois? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Posso, passo com 

certeza eu tenho um dossiê aqui que eu mais ou menos montei, é um pouco mais grosso 

do que esse. Taí, é porque tem muitas repetições que meu irmão acabou, grampeando 

tudo igual. Tem muita coisa. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Depois vocês tiram uma 

cópia? Ótimo, muito bom. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Esse é o processo que 

não foi julgado até hoje. Eu vou procurar o atestado de óbito que ele deve estar no 

início. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Pode falar sobre o dossiê. 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Isso aqui, esse dossiê 

todo aqui do Paulo Guerra, ele foi encaminhado pra justiça, pra Justiça Civil, no caso 

seria Casa Cível né? Nos indenizarem e os, o Exército também nos reconhecer como 

filhos do Paulo Guerra, com direito a pensão e etc.  

 Eu quando estive no grupo Tortura Nunca Mais isso foi em, no Rio de Janeiro, 

fui recebida pela Cecília Coimbra, uma pessoa que também me ajudou bastante, ela 

conseguiu algumas coisas do meu pai, porque ninguém falava sobre ele, ninguém o 

conhecia, depois passaram até a dizer que o conheciam, mas antes ninguém conhecia, é 

aquilo que o senhor falou na TV agora, vamos pagar aí mais sete gerações.  

 Eu quero fazer só um parêntese, eu fui funcionária da Secretaria de Cultura do 

Rio de Janeiro, do município, eu era gerente de Projetos Culturais e era professora. Eu 

descobri que um terceiro-sargento telegrafista do Exército era meu colega, isso em 

1987, e fiquei pensando, militar não pode ter uma vida dupla, jornada dupla de serviço, 

ele é militar e acabou o que que aquele homem estava fazendo na Secretaria de Cultura 

comigo?  

 Quantas vezes eu me senti perseguida? É, por exemplo, capacidade intelectual e 

profissional pra subir nunca, fui promovida, né? Porque pessoas, então eu sempre me 

senti perseguida, eu não vou entrar em grandes detalhes porque eu acho que não vale a 

pena nem é o contexto daqui. Agora quanto a, eu quero pegar a certidão de óbito dele.  

 Já encontrei, a não desculpa, desculpa, essa aqui é da minha mãe. É que eu 

queria mesmo saber onde está, acabou que meu irmão colocou tudo de novo, tudo junto, 

eu não tive tempo de separar, tem umas coisas aqui na pasta que talvez, se separe, mas 

ontem eu vi esse atestado de óbito.  

 Isso é uma coisa que eu sempre questionei também porque o atestado diz uma 

coisa e a realidade é outra. Pronto deputado, vê se você vê alguma coisa aqui, inclusive 

eu trouxe o recorte do jornal. Acho que esse jornal nem existe mais aqui em São Paulo e 

pra um simples assalto, meia página de jornal é muita coisa, isso realmente foi aviso, 

ninguém dá uma notícia de jornal de meia página de um ilustre desconhecido que foi 

assaltado. 
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 A SRA. THAÍS BARRETO – Você tem digitalizado essas fotos? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Não. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Tinha gente com ele. Ele 

não morreu sozinho, embora essa é a história, olha aqui a história, deve ter testemunha 

desse caso. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Ah sim. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Nós temos que pesquisar 

isso. Ele foi morto, ou numa ação, ou ele foi preso, mas que tem testemunha desse caso 

da VPR tem. Precisava achar o pessoal mais antigo, o Nóbrega, essa pessoal que sabe 

todas as histórias. Isso aí precisa pesquisar, até pra tentar ajudar a família porque eles 

estão muito isolados. 

  

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – É, nós encontramos 

aqui o atestado de óbito dele. Esse é o legista. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – O legista é Chible Michel 

Haddad. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Eu queria as fotos da 

autópsia, que isso eu nunca. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Você não teve acesso? 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Não. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Deixa eu ver o atestado 

dele, tá apagado. Está apagado, mas deve ser esse cartório aqui da Vila Mariana, viu? 

Mas tá bem apagado a única coisa que tem é a página. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Eu vou procurar o 

original. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - É importantíssimo, 3 de 

junho de 1972. Gozado que aparece o médico legista. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - E uma coisa também, a 

mãe dele foi bem perseguida viu, ela era auditora fiscal do Ministério do Trabalhado, 

tinha um alto cargo lá dentro e ela também foi bastante perseguida. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Esse é um caso, 

completamente mal investigado. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Isso foi a primeira vez 

que eu escrevi. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - 1992, né? Tem o 

depoimento da Amelinha aqui de novo de... 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Isso foi do sargento 

Marival. 



18 

 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Ah! Do Marival. O Marival 

que fala isso aqui? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Foi. Ele diz que não 

conhecia o Paulo porque eu acho que na época ou ele estava preso ou o Paulo já tinha 

sido morto, foi uma coisa assim, mas que ele supõe, e ele foi até muito claro, ele supõe, 

mas acho que ele tinha certeza, que o Paulo foi morto pela condição de ex-militar, ele 

conta nesse trecho exatamente isso, ele fala exatamente isso. A morte dele já havia sido 

decidida, como eu disse, desde 1964 e com a militância dele, com a volta ao Brasil, aí 

realmente foi, foi feita.  

 Essa é a lista de exilados no Uruguai. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Onde você conseguiu essa 

lista? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - No DOPS. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - O DOPS produziu uma lista 

de todos os asilados brasileiros no Uruguai? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - E é uma lista bastante 

grande. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Esse processo aqui é 

fantástico. 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Isso é o pouco que eu 

consegui juntar nesses anos. 

  

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Essa foto é da sua família? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Da minha família. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Sua mãe. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Meu pai, ele foi o 

primeiro militar a saltar de paraquedas com um cachorro aqui no Brasil. Ele treinou essa 

cachorra, depois o Exército deu essa cachorra pra ele, porque parece que só pode pular 

até os três anos, ai ele treinou e começou a treinar outros cães. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Essa é você? Seu irmão? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  É, meu irmão e o outro 

na barriga. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Ela estava grávida? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Estava. 

  

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Ele era uma pessoa de um 

treinamento diferenciado, como paraquedista. 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Ele esteve parece que 

no Canal de Suez. Mas isso foi uma missão que não foi divulgada, a gente descobriu 

depois, isso saiu da internet, isso estava. 

 

 O Sr. Presidente Deputado Adriano Diogo - PT – Ah! Ele foi com aquele 

grupamento? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Foi. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Mas o Lamarca era o 

comandante? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Era, eram todos amigos 

e o Almir era VPR, o Almir operou o Lamarca. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Então ele foi pra Suez? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Foi, na época pelo 

Exército, né? 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Sim, sim ele era do 

Batalhão, os capacete azuis, agora que eu estou entendendo a ligação, a então ele era do 

estado-maior da VPR, não era qualquer um. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - O fato dele ter ido pra Suez 

muda completamente a história dele, porque quando eles foram pra Suez, eles tiveram 

uma discussão política muito intensa lá. Lá que eles começaram a formar a organização, 
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porque eles vieram do MNR – Movimento Nacionalista Revolucionário, lá que eles 

começaram. Tem alguma coisa sobre isso aí? 

  

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Não, isso foi uma coisa 

velada, isso nunca foi comentado, nós soubemos disso pelo Almir. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Ele está vivo ainda? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Almir morreu em 2002, 

teve um câncer, foi candidato a deputado do Rio de Janeiro, ele era amigo pessoal da 

nossa presidenta né, da Dilma, militaram inclusive juntos, Almir. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Isso aí, precisava juntar essa 

história, sabe quem eu acho bom pra isso? O Ladislas Dowbor que é o cara que ainda 

reúne todas essas histórias, que era o dirigente. E tentar falar com os militares, porque 

um cara que não quer falar com a gente mas sabe muita história, é aquele cara que o 

Eremias foi enterrado no lugar dele, é um sargento é o Nóbrega, José de Araújo 

Nóbrega, o Edu Lobo tem contado com ele, mas ele não quer falar. Então quer dizer que 

seu pai foi pra Suez é, eu pensei que era só o quarto RI mas se ele serviu. Ele chegou a 

servir aqui em Osasco, não? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Não. Ele servia no Rio 

de Janeiro, na brigada de paraquedistas. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - O Almir que você fala é o 

Almir Dutton Ferreira. Por isso que precisava fazer uma costura das organizações 

entendeu? Porque se a gente pegar só as vítimas e não pegar os sobreviventes, as 

organizações, como elas eram organizadas, porque quem sabe da VPR bem aqui em São 
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Paulo? Ladislas, lá no Rio de Janeiro o Aarão né, Daniel Aarão, Daniel Aarão é um dos 

que mais escreveu sobre isso, o Ladislas também sabe muita coisa. 

  

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Tem um grupo também. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Pegara os militares mesmo 

né, sobreviventes, o Darcy, esse Nóbrega. O Nóbrega chegou a ir pra Argélia? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Não sei, eu sei que tem 

um grupo aí, inclusive no Rio Grande do Sul, que hoje tá morando lá, que eram do 

VPR, é, estão aí os depoimentos deles, estão aí, estão, mais lá pra frente deve ter os 

depoimentos deles. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Rio Grade do Sul, não é? A 

gente sabe entender um pouco a história das organizações. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Eu acho que eles, como 

ainda estão vivos, seriam as melhores pessoas pra conversar sobre isso, as pessoas estão 

ficando todas com idade já né? Hoje meu pai já teria setenta e poucos. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Quantos anos teria seu pai? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Morto em setenta e dois 

com trinta e três anos, hoje, setenta e sete, setenta e quatro, né? Estaria jovem, sendo um 

atleta, estaria jovem ainda. Todos morreram muito cedo. Eu tinha 11, 12 quando ele 

morreu. 
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 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Aquele lá ainda, né? Então 

aqui nos depoimentos, eles aparecem, pessoas ligadas diretamente ao Brizola. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Ah, eu quero só, é, 

ressaltar um detalhe, quando meu pai foi pro Uruguai. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Onofre Pinto ó. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Onofre Pinto aparece. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – É daquela turma que 

morreu lá em Foz do Iguaçu que o Ivan está investigando, Onofre Pinto, La Vecchia, 

Daniel José de Carvalho, que é o irmão do Derli, Joel José de Carvalho, Gilberto Faria 

Lima, o Zorro, é aquele povo que morreu lá na emboscada, Albiere... olha essa história 

é interessante. É aquele pessoal que foi atraído pra cilada, quando o Onofre, que o Pedro 

Lobo falou pro Onofre não ir, eles foram, essa história está todinha aqui. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - (inaudível) atraído pela 

mesma cilada.  

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – É desse grupo. Só que ele 

estava no Brasil, não estava no exterior, o próprio Alberi pode ter sido atraído, pode ter 

atraído o Paulo Guerra Tavares pra ser assassinado em São Paulo e um ponto, já que 

ambos estiveram exilados no Uruguai, e pertencessem ao grupo de Brizola, outro 

aspecto comum é o (inaudível), Albiere, Albery, não Albiere, pelo Paraná, entendi. É 

esse mesmo grupo que foi atraído para a emboscada de Foz do Iguaçu. 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Parece que o Albiere ele 

que atraiu esse grupo, Albery, né? 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - É o relatório do Belisário 

aqui 2004, a não isso é outra coisa. Comissão de Mortos e Desaparecidos. Esse caso 

está ligado com aquela história de Foz do Iguaçu, em que, olha o que diz aqui o doutor 

Almir, numa declaração que ele dá de próprio punho. Olha o que fala esse médico, 

"encaminhei Paulo Guerra Tavares, Sargento Guerra, como era conhecido, ao 

companheiro Juarez de Brito hoje falecido", o Juarez de Brito que era o líder do grupo, 

ele era do grupo dos 11 é verdade, do Leonel Brizola. Esse Albery morreu, né? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - O Almir morreu, o 

Almir encontrava sempre com meu pai, mesmo meu pai estando lá no Paraná escondido 

ele sempre ia lá. 

 

 O Sr. Presidente Deputado Adriano Diogo - PT – O Liszt Vieira ainda está 

vivo?  

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Não conheço. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT-  Foi deputado. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Mas eu não o conheço, 

meu irmão deve ter pedido alguma coisa aí, mas eu não sei se ele ainda é vivo, o que eu 

me lembro, deputado, é que nós a minha família a minha mãe, nós, fomos ajudados pelo 

PCB na época, que meu pai estava no Uruguai. 
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 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT-  Liszt Vieira conheceu o seu 

pai sim, em 1969, o Liszt foi trocado pelo embaixador alemão em 1970. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Então era do grupo do 

meu pai. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Todo mundo fala que o 

Paulo Guerra era muito ligado ao Brizola no Paraná, o Brizola que pediu pra ele ficar no 

Paraná fazendo o trabalho político. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Pois é, mas quando o 

Brizola retornou ele nos ignorou. O próprio professor Bayard Boiteaux que foi preso. 

Eu me lembro da prisão dele, porque eu presenciei, ele era, ele estava no partido e ele 

que dava todo mês um dinheiro pra minha mãe, esse professor Bayard Boiteaux. E 

nesse mês eles compravam óculos pra mim pagavam escola, por isso que eu acho que 

meu pai tinha uma importância grande dentro desse movimento, porque eles não faziam 

isso com todos os militantes. E quando nós fomos aquele mês pegar a contribuição, a 

polícia do Exército estava arrebentando a porta e levando o professor, minha mãe me 

puxou nós nos escondemos no andar de baixo ou de cima sei lá, onde foi, não me 

lembro bem, enquanto a polícia do Exército passava, carregando o professor. Quando o 

professor Bayard Boiteaux voltou ao Brasil junto com o Leonel Brizola, que ele acabou 

virando secretário de Administração do governo Brizola, nem ele e nem Leonel Brizola 

nos recebeu, enfim, depois que souberam que meu pai tinha sido assassinado. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Você viu esse relatório do 

CENIMAR aqui, 1964. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Foi quando a minha 

mãe foi pro Uruguai e ela foi seguida pelo CENIMAR. 
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 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Ele era da FAB? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Não, ele não era da 

FAB. 

 

 O Sr. Presidente Deputado Adriano Diogo - PT – Ah, o CENIMAR, que 

escreve que ele era.  

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Escreveu uma série de 

coisas erradas, ele era paraquedista, da Brigada de Paraquedistas do Rio de Janeiro. 

  

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Cara, eles seguiram ela o 

tempo todo. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Essa é a listagem, a 

carta que a Amelinha me escreveu. Aí se repetem as... 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Que tristeza né? Quer dizer 

que você está sem advogado? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – É, eu precisava de um 

advogado pra mexer nisso lá na Vara de Justiça do Rio de Janeiro, porque ou negam a 

pensão e no caso... 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Você já conversou com a 

doutora Rosa Cardoso da Comissão Nacional? 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Não. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT Nunca teve acesso a ela? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Nunca tive. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Espera um pouquinho, liga 

pra doutora, tem um senhor lá na cabine. Então você está precisando de uma ajuda né? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Preciso de um 

advogado pra resolver isso, é, nós entramos com uma causa cível, pedimos uma 

indenização ao Estado e a minha pensão. Não acredito que o Exército vai me pagar, mas 

pelo menos a indenização eu acho que o Estado tem obrigação de rever esses valores 

pra gente, porque afinal de contas foram quase 50 anos de abandono. E a Anistia, como 

eu disse aqui, não é o dinheiro deputado, não é, isso não traz ele de volta, não modifica 

a história. É uma punição ao Estado. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT A senhora mora no rio né? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  Não, moro em são 

Paulo, Piracicaba. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Piracicaba, já falou. Está 

bom amanhã pela manhã eu vou estar com a doutora Rosa Cardoso, lógico que ela é da 

Comissão Nacional, mas vamos ver se a gente, precisava ser alguma pessoa lá do Rio de 

Janeiro. 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES -  É, no caso seria, eu 

poderia até inclusive separar aqui, eu tenho um pedaço do processo aqui dentro disso 

tudo, aqui. Só preciso desmembra-lo, ver onde eu deixei. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - É podia desmembrar depois 

de terminar a audiência, pra ver com que a gente pode ajudar a senhora, né? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Esse é outro 

depoimento Liszt Vieira. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - O Liszt agora está, ele não é 

mais deputado, ele era deputado do PT, uma boníssima pessoa. Vamos tentar ajudar a 

senhora, não vamos deixar a senhora na mão não, se fosse aqui em São Paulo tudo seria 

mais fácil. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Pois é, mas na época 

nos morávamos no Rio de Janeiro e demos entrada lá, o André ainda mora no Rio de 

Janeiro, meu irmão. Agora, deputado, uma pergunta que eu sempre me fiz e vou 

continuar fazendo, se este homem teve tanta importância dentro do movimento porque a 

sua família ficou no abandono até hoje? 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Primeiro porque ele é 

militar, segundo porque a organização foi desbaratada. Lá no Rio de Janeiro a coisa 

ainda foi muito mais grave porque teve muita traição. Então, mas o básico, básico, 

básico é porque ele é militar, mas alguns militares já conseguiram, o Lamarca ainda 

continua muito perseguido, a família dele é muito magoada com o governo brasileiro 

com o Lula tal, mas o da senhora, eu estou achando que é mais um problema de, a 

senhora ter estrutura pra ter um acompanhamento jurídico, isso é o maior problema.  
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 Aqui em São Paulo com todas as dificuldades, tem uma rede de suporte 

impressionante. Lá no Rio essa rede quebrou, quebrou entendeu? Então talvez a Rosa 

Cardoso, o professor Modesto da Silveira, eu vou falar com a doutora amanhã, se ela 

falar "olha eu não tenho a mínima condição." Porque aqui em São Paulo até o Renan 

que é assessor da Comissão, que não tem como função isso, se fosse aqui em São Paulo 

tudo seria mais simples. Tem uma rede de advogados entendeu? O próprio Belisário, 

mas vamos ver um jeito da senhora não ficar abandonada, porque também tem um caso 

do Araguaia que é o caso Momente que a gente não consegue resolver de jeito nenhum 

entendeu? Agora nós vamos fazer contato com o Paulo Abrão, o que eu puder ajudar a 

senhora, eu vou assumir esse caso. Até queria, depois eu converso com a senhora, 

depois da sessão, vou dar uma indicação aqui de São Paulo de um advogado pra senhora 

ver essa parte da Anistia e se ele puder ajudar a senhora lá no Rio de Janeiro, eu vou 

falar com um advogado, vou falar com um advogado. Olha, vocês não querem me 

ajudar? Ela está tão bem documentada aqui. 

(Inaudível) 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Eu não sei se meu 

irmão mandou o atestado de óbito também, se não, olha só, isso aqui que eu falei pro 

senhor. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - A senhora sabe uma coisa 

que a gente podia ajudar ela que não depende de advogado e nada, ela mora em 

Piracicaba, o irmão dela mora em Lorena. O seu irmão que mora em Lorena ele é 

articulado assim? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Bastante, o do Rio não, 

mas ele é. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Ele conhece o Pedro Lobo? 

o Pedro Lobo mora lá em São José. 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Não, acho que ele não 

conhece não. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - O seu Pedro Lobo não era 

militar mas ele era da VPR ele era da polícia, ele era da Força Pública, mas ele tem uma 

autoridade moral absurda, ele é uma pessoa correta e ele conversa com toda essa turma 

até hoje. Como ele é o mais velho, mais sofrido, ele é um dos que sobreviveu e ele era 

muito amigo do Onofre Pinto, ele é amigo, vou dar o telefone, a gente faz um contato 

quando terminar e aí pede pro seu irmão visitar o... 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Ah, o Paulo vai com 

certeza. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Pedro Lobo, lá em São José 

e aí começa a contar essas histórias ai eu vou ajudar a senhora de um outro jeito, mas eu 

vou pedir pra senhora entrar, como a senhora também é mais ativa, nós ligamos aqui de 

São Paulo mesmo para o seu Pedro e a senhora pede para o irmão ir lá, se bobear vai a 

senhora e seu irmão lá na casa dele em São José. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Com certeza, com 

certeza. 

  

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Seu irmão tem como ir pra 

São José, né? 

  

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Tem, é pertinho né? 
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 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - É, seu Pedro sabe todas as 

histórias, é super correto, disciplinado. Aí nós vamos criar uma rede de apoio pra 

senhora. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Ok, deputado. Eu estava 

tentando procurar aqui o processo. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Agora o atestado de óbito, 

ela tem que dar uma autorização pra gente, né? 

  

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Pode imprimir, sem 

problema algum. Esso aqui era maior. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Esse livro a senhora trouxe 

pra dar pra gente? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Trouxe, por acaso 

estava na minha bolsa e eu estou oferecendo. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - A senhora tem mais? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Tenho. 

 

(Inaudível) 
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 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Sim, esse aqui foi a 

resposta do advogado. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - A Comissão Nacional de 

Anistia já disse pra senhora que não tem nada a ver? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Não, já. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Já foi arquivado o caso 

dele? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Arquivado talvez não, e 

eu pedi também, fiz um requerimento pra pedir anistia pra minha mãe, pelo que ela 

passou também não tive resposta, então eu vou, eu já mandei essa carta para o sr. Paulo 

Abrão, esse e-mail. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT O que eu vou me 

comprometer com a senhora, fora dos autos, evidente, da gente ver um advogado pra 

senhora aqui em São Paulo pra ver essa questão da Anistia. Agora Tribunal de Justiça 

do Rio, Justiça do Rio, aí é outro capítulo, mas isso eu vou organizar com a senhora. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES – Eu acho que esse aqui é 

o início do processo, é. Acho que é isso mesmo, é porque foi tudo anexado ao processo, 

aí começa isso aqui quando o advogado inicial, que acabou abandonando o caso, isso 

tudo aqui e o processo, por sinal eu até fui parabenizar o advogado porque está muito 

bem escrito está muito bem feito, mas infelizmente ele abandonou o caso. 
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 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Era de São Paulo ou do 

Rio? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Do Rio de Janeiro. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Quem era? 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Esse aqui. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Tá, mamma mia, que nome, 

hein? Faulhaber Ciambarella, Alcides Pereira da Costa, Alexandre Batista. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Meu advogado era o 

Alexandre. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - E ele abandonou o caso? 

  

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Abandonou o caso. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Tá bom, eu vou ver o que 

que eu posso fazer. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Meu processo começa 

aqui, bem documentado, o resto dos documentos. 
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 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Sabe que o depoimento dela 

me deu uma luz, até para o caso Momente viu? Sabe que você me deu uma luz agora. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Deputado estou a sua 

disposição se precisar, é só me chamar aqui que eu retorno. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Eu só peço que a gente 

encerre agora, a gente desce lá pra Comissão e já ponho a senhora em contato com o 

Pedro Lobo. E aí a senhora vai embora pra São Paulo hoje, vai pra Piracicaba hoje? Tá, 

vou ver se a senhora vai num outro lugar aqui pertinho, tá bom. Que a senhora está com 

o processo mesmo. Vamos encerrando então, vocês gostariam de perguntar alguma 

coisa? 

 

(Inaudível) 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Quer dar uma olhada, né? 

Tiraram foto dela? Hoje teve fotografo? Você gostaria de perguntar algumas coisas pra 

ela, ou o que ouviu está suficiente? 

 

(Inaudível) 

 

 A SRA. THAÍS BARRETO - Ela chegou aqui mais aliviada, às vezes é o 

contrário. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – Não é pra menos né? Sua 

avó morreu também, a mãe dele? 
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(Inaudível) 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Agora, será que dá tempo de 

incluir eles na história das crianças? Que é uma história interessante, hein? Tem dois 

irmãos que são articulados, que falam. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Eu e o Paulo, o André é 

mais fechado. 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - Mais caladão. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES– É. 

 

(Inaudível) 

 

 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT – É, vamos consultar. 

 

 A SRA. GISELE DEL PINO GUERRA TAVARES - Eu escrevi nesse livro 

um texto chamado “As Cartas”, foi a minha visão da relação do meu pai com a minha 

mãe e essa vida de clandestina dele né? Então eu, conta aí um pouco da história dele, eu 

digo que um homem como ele jamais deixaria de ler Marx, com certeza sairia do 

Exército para militância. E eu falo isso num conto e mais dois contos que eu falo 

alguma coisa da minha vida de criança, que é bem autobiografia mesmo dessa questão 

de você estar vendo sempre nos muros da cidade "Abaixo a Ditadura" e não saber o que 

é né? E depois saber, tem uns textos aí que mostram um lado que eu guardei esses anos 

todos. 
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 O SR. PRESIDENTE ADRIANO DIOGO – PT - A sessão está encerrada. 

 

*      *      * 


